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Considerando a atual situação social do Brasil, supõe-se que, por meio de uma             
postura crítica por parte das pessoas, seja possível reverter as circunstâncias           
adversas enfrentadas pelo País, relacionadas ao âmbito social. A atual média anual            
de livros lidos por adolescentes brasileiros é de 2,43. O projeto visa a apresentar             
possibilidades de interferência nessa problemática, para minimizar as carências da          
sociedade brasileira relacionadas ao baixo índice de leitura, um dos prováveis           
fatores dos obstáculos que se apresentam ao pleno desenvolvimento. A proposta           
de intervenção envolve o incentivo à prática da leitura de obras literárias pelos             
jovens, para que adquiram conhecimento e ampliem a prática do questionamento,           
podendo contribuir para o desenvolvimento político do País. Para a efetividade do            
trabalho, procedeu-se, além de pesquisas bibliográficas, um questionário aplicado a          
alunos de escolas públicas e particulares do Rio Grande do Sul, objetivando            
explorar o costume do ato de ler entre esses entrevistados. Mediante as respostas,             
descobriu-se que a praxe da leitura é maior entre as meninas de escolas             
particulares. Verificou-se que a maior parte dos entrevistados são dotados da           
capacidade de interpretação do que leem. Notou-se, também, a preferência pela           
leitura em livros físicos em vez de digitais e foi possível observar os gêneros              
literários mais populares entre os investigados. A análise dos dados coletados           
permitiu concluir que uma das possíveis causas para a média de 2,43 livros             
anualmente lidos no Brasil é o fato de associarem o ato de ler à obrigação, haja                
vista as leituras obrigatórias nas escolas. Para mudar essa ideia, propõe-se que se             
desvinculem referências de obrigação ao ato de ler, habituando as crianças aos            
livros e ao ambiente da biblioteca desde pequenas e fazendo os alunos escolherem             
suas leituras anuais no período acadêmico, bem como uma forma de avaliação que             
explore a criatividade.  
 


